
ATA DA AUDIÊNCIA PUBLICA SOBRE A PROPOSTA DE ATUALIZAÇÃO DO 1 

ENQUADRAMENTO DOS CORPOS DE ÁGUA DA BACIA DO RIO TIBAGI NA 2 

CIDADE DE PONTA GROSSA. 3 

 4 

Aos vinte dias do mês de outubro de 2015, às 19:00 h (dezenove horas), na 5 

Câmara Municipal de Ponta Grossa, Avenida Visconde de Taunay, 880, Bairro 6 

Ronda, realizou-se a Audiência Pública para apresentação e discussão da 7 

proposta da atualização do enquadramento dos corpos de água da bacia do rio 8 

Tibagi convocada pelo Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Tibagi, através de seu  9 

presidente Sr.  Galdino Andrade. O Sr. Gilmar de Almeida mediador da audiência 10 

deu inicio convidando para compor a mesa o Sr. Paulo Rathunde (COPEL), que 11 

neste ato representou o presidente do Comitê, o Sr. Jorge de Oliveira, vereador de 12 

Ponta Grossa, Presidente da CPI da SANEPAR, Sr. Everton Luis da Costa Souza 13 

(AGUASPARANÁ). Composta a mesa, o Sr. Jorge de Oliveira, iniciou a Audiência 14 

agradecendo e nominando todas as autoridades presentes e enfatizando a 15 

importância desse momento. Na sequencia, passou-se a palavra para o Sr. Paulo 16 

Rathunde, que agradeceu a presença e a sessão do espaço, esclarecendo que a 17 

Audiência tem por objetivo receber as contribuições para o enquadramento dos 18 

corpos de águas do Plano de Bacia, e na sequência explicou o funcionamento da 19 

Audiência. Em seguida, passou a palavra para o Sr. Everton de Souza 20 

(AGUASPARANÁ), que esclareceu sobre todo o processo do Plano de Bacia, e do 21 

instrumento de gestão do enquadramento, e que seria feita uma apresentação 22 

técnica do processo de enquadramento e uma apresentação do enquadramento 23 

aprovada pelo Comitê de Bacia. O Sr. Gilmar de Almeida informa sobre a 24 

importância de se assinar a lista de presença para registro de todos aqueles que 25 

participaram desse momento, e que é importante dar ciência e oportunizar a todos 26 

os interessados o questionamento sobre a proposta e esclarecendo mais uma vez 27 

sobre o processo da Audiência Pública. Desfaz-se a mesa. Passa-se então para a 28 

apresentação do Sr. Enéas Machado (AGUASPARANÁ) que fez a exposição 29 

técnica, sobre o que é o enquadramento. Na sequência passou-se a palavra para 30 

o Sr. Everton Souza (AGUASPARNÁ), para a leitura da Resolução de 31 

Enquadramento. Em seguida passou-se a palavra para o Sr. Ricardo Johansen 32 

que fez uma apresentação sobre a lei nacional de recursos hídricos. O mediador 33 

Sr. Gilmar de Almeida abre para as inscrições de perguntas, mas que antes disso 34 

haveria um espaço para algumas entidades representativas de Ponta Grossa 35 

lerem e entregarem documentos, se posicionando sobre o novo enquadramento 36 

do rio. Tais documentos serão parte integrante da audiência. Passa-se para a 37 

leitura dos documentos pelos representantes das entidades presentes: Nilton Fiori 38 

(Associação Comercial das Empresas de Ponta Grossa) leu e entregou o 39 

manifesto da entidade se posicionando contrário à Classe 3 por não atender a 40 

proposta da entidade para receber novas empresas. Solicita Classe 2. Margolaime 41 

Giocchini (Conselho Regional Eng. Agrônomos e Geociência) leu e entregou 42 

documento se posicionando contra o enquadramento de classe 3; Renato Werber 43 

de Oliveira (Conselho Municipal do Meio Ambiente - COMDEMA) leu e entregou 44 

deliberação dos Conselheiros para manutenção da classe 2, sem o acolhimento 45 

de nenhuma outra classificação para os corpos hídricos localizados na Bacia do 46 

Alto Tibagi, inclusive o rio Tibagi. Jose Luiz de Paula (OAB - Ponta Grossa) 47 



apresenta documento lido e recebido, contra a Classe 3; Andréia de Oliveira 48 

(Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Ponta Grossa), documento lido e 49 

recebido, contrário a Classe 3; Antonio Laroca Neto (Câmara Municipal de 50 

Vereadores de Ponta Grossa) moção de repúdio da classificação em classe 3 ao 51 

arroios e afluentes do Alto Tibagi, João Luiz Stefaniak ( Fórum das Águas) 52 

reafirma o manifesto 22/07 contra a classificação na Classe 3, solicita apenas que 53 

se ratifique a classificação existente; Erickson Artmann (Grupo Ecológico dos 54 

Campos Gerais) ressalta que os Parques Estaduais devem ficar na classe 1; 55 

Ricardo Johansen (Associação do Aquicultores de Ponta Grossa) documento lido 56 

e recebido; Osmar Bruno Zordan (Presidente da Assosiação dos Aquicultores dos 57 

Campos Gerais) documento lido e recebido. Com o término das leituras dos 58 

documentos dos representantes de entidades, compõe-se a mesa com o Sr. Paulo 59 

Rathunde, Sr. Eventon de Souza, para responder os questionamentos. 60 

Questionamentos: Josias Pacheco Rosa, sociedade civil; Vereador Pietro Arroio- 61 

CPI da SANEPAR faz encaminhamento de moção da cidade de Ponta Grossa 62 

contra a classificação. Álvaro Chefer, relata que conhece 80% dos arroios e que 63 

com relação aos arroios de Ponta Grossa entende que eles são de Classe 4, mas 64 

foram classificados como 3 e se realmente conseguir chegar a Classe 3 seria um 65 

bom trabalho, contudo tem alguns arroios com potencial para aquicultura e 66 

deveriam ser de Classe 2. Seria interessante que o AGUASPARANÁ fizesse o 67 

levantamento desses pontos, em razão do potencial para aqüicultura. O Sr. Enéas 68 

Machado (AGUASPARANÁ) solicita então, que a associação dos Aquicultores 69 

passe esses dados em relação a esses arroios para que a CTPLAN (Câmara 70 

Técnica do Plano) possa analisá-los. Antonio Carlos Geradi (Gerente SANEPAR), 71 

Ricardo Johansen, contrário ao enquadramento. Sr. Laroca questiona sobre 72 

quanto se paga pela água que usam, o Sr Enéas Machado (AGUASPARANÁ) 73 

responde que não pagam, somente pagam aqueles que usam da rede pública. O 74 

Sr. Enéas Machado (AGUASPARANÁ) solicita as cópias dos documentos lidos 75 

por todas as entidades representativas. O Mediador encerra o tempo destinado às 76 

perguntas e declara encerrada a audiência pública. E como nada mais houvesse a 77 

tratar, foi lavrada a presente ata que vai assinada por mim Marcilene Ricieri, 78 

secretaria executiva e pelo vice presidente Sr. Paulo Rathunde.  79 

 80 

PAULO RATHUNDE     MARCILENE RICIERI 81 

Vice Presidente do Comitê do Tibagi  Secretária Executiva do Comitê 82 


